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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A IMPORTÂNCIA DOS EXAMES DE PSA E A BIÓPSIA 
NO DIAGNÓSTICO DO CÂNCER DE PRÓSTATA

CAPÍTULO 12
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RESUMO: Introdução: No Brasil, o câncer 
de próstata é o segundo mais comum entre 
os homens. O diagnóstico precoce da doença 
através dos exames preventivos: o exame de 
sangue PSA e o toque retal,permite que uma 
maior percentagem de homens seja submetida 
à terapêutica com intenção curativa. Objetivo: 
Mostrar o aumento da procura dos homens 
com o decorrer dos anos, para realizarem os 
exames preventivos do câncer de próstata,e 

a importância do diagnóstico precoce desta 
doença, pois as chances de cura são maiores. 
Métodos: Trata-se de um levantamento de 
dados do Laboratório Jarbas Doles onde foi 
utilizado o banco de dados sobre pacientes 
que realizaram o exame de PSA e Biópsia do 
toque retalno ano de 2007 a 2010. Resultados: 
Analisados 401 pacientes em 06 grupos de 
diferentes faixas etárias, onde 332 pacientes 
com resultado de PSA normal, perfazendo 
69 pacientes mostraram resultados de PSA 
alterado.Foram realizadas 53 biópsias, em 05 
grupos de pacientes de diferentes faixas etárias, 
como resultado percebe-se que 41 pacientes, 
obtiveram resultados negativo, enquanto 12 
pacientes mostraram resultados positivo após 
a realização da biópsia. Conclusão: Pode-se 
observar que o modo mais seguro de se obter a 
cura para o câncer da próstata é descobrindo-o 
precocemente, através dos exames preventivos: 
o exame de sangue PSA e o toque retal. 
PALAVRAS CHAVE: Biópsia; PSA; Câncer de 
Próstata

ABSTRACT: Introduction: In Brazil, prostate 
cancer is the second most common among 
men. The early diagnosis through screening 
tests: the PSA blood test and digital rectal 
examination, allows a higher percentage of 
men are subjected to therapy with curative 
intent. Objective: Show the increased demand 
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of men over the years, to carry out preventive examinations for prostate cancer, and 
the importance of early diagnosis of this disease, because the chances of cure are 
greatest. Methods: This is a survey of data from laboratory Jarbas Doles where the 
database of patients who underwent PSA testing and digital rectal biopsy in the year 
2007 to 2010 was used. Results: Analyzed 401 patients in 06 different age groups, 
where 332 patients with normal PSA result , a total of 69 patients showed PSA results 
alterado.Foram performed 53 biopsies in 05 groups of patients of different age groups 
, as a result we find that 41 patients had negative results , while 12 patients showed 
positive results after biopsy . Conclusion: It can be observed that the safest way to get 
a cure for prostate cancer is finding it early, through preventive tests: the PSA blood 
test and digital rectal examination
KEYWORDS: Biopsy ;psa; cancer of prostate.

INTRODUÇÃO

O Tumor não é a mesma coisa que câncer, podendo ser benigno ou maligno, 
com origem em todo e qualquer tecido humano. Um tumor maligno pode ser chamado 
de câncer, por possuir “células defeituosas” que não desempenham a função biológica 
adequada, levando a um crescimento desordenado de células que invadem os órgãos 
e tecidos, podendo espalhar-se para outras regiões do corpo (JUNIOR, 2009).

A próstata é uma glândula que só o homem possui e que se localiza na parte 
baixa do abdômen, tem a forma de maçã e se situa logo abaixo da bexiga e à frente 
do reto. Tem como sua principal função a produção de um fluído alcalino que constitui 
boa parte do sêmen, a alcalinidade deste fluído ajuda a neutralizar a acidez do trato 
vaginal, prolongando o tempo de vida dos espermas (SILVA, 1997).

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais comum entre os homens. 
Em valores absolutos, é o sexto tipo mais comum no mundo e o mais prevalente em 
homens, representando cerca de 10% do total de cânceres. Mais do que qualquer 
outro tipo, é considerado um câncer da terceira idade, já que cerca de três quartos dos 
casos no mundo ocorrem a partir dos 65 anos (INCA, 2014).

A etiologia do câncer de próstata não é totalmente conhecida. Sabe-se que 
os principais fatores de risco para o desenvolvimento da doença são a presença 
de testosterona e a idade. Além disso, dieta rica em gorduras e herança genética 
são fatores de risco secundários aceitos na etiologia do tumor. Sabe-se também que 
homens com parentes diretos portadores de câncer de próstata têm risco maior de 
desenvolver a doença (SCARAMUZZA, 2013).

Nos estágios iniciais o câncer de próstata é completamente assintomático. No 
entanto no decorrer do tempo podem surgir dificuldades para expelir a urina, jato 
urinário fraco, aumento do número de micções, necessidade imperiosa de urinar, 
presença de sangue na urina ou ainda dor e queimação durante a micção. Um a 
cada nove homens com câncer de próstata pode apresentar manifestações clínicas 
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(TONON, et al, 2009).
A suspeita clínica de câncer de próstata é habitualmente levantada por alterações 

no toque retal ou por elevação no nível sérico de antígeno prostático específico, em 
relação às vantagens do diagnóstico precoce, os dados parecem favorecer essa 
corrente na medida em que permitirá o diagnóstico em estágios menos avançados 
da doença, permitindo que uma maior percentagem de homens seja submetida à 
terapêutica com intenção curativa (LOURO, 2007).

A dosagem sérica de Antígeno Prostático Especifico (PSA) é realizada em 
uso clínico desde 1986, é o marcador tumoral mais frequentemente utilizado para o 
rastreamento do câncer de próstata. Tem importante papel no diagnóstico precoce 
deste câncer, impactando a redução de sua morbidade e mortalidade. O rastreamento 
como exame de PSA tem como objetivo principal detectar o maior número possível 
de casos, apesar de alta sensibilidade este exame tem baixa especificidade para o 
câncer de próstata(CASTRO, 2011).

O toque retal (TR) persiste hoje como importante método propedêutico, por 
sua simplicidade, baixo custo e ausência de complicações. Deve ser realizado por 
profissional habilitado, médico clínico, geriatra ou urologista, com o paciente em 
posição genupeitoral ou decúbito lateral, conforme habilidades individuais e limitações 
físicas do paciente (NASCIMENTO, et al; 2010).

A detecção precoce do câncer de próstata, por meio do exame de Toque Retal e  
Antígeno Prostático Especifico (PSA), é um importante meio para se reduzir as taxas 
de morbidade e mortalidade. O tratamento em fase inicial do tumor tem 80% de cura, o 
que vem a contribuir para uma melhor qualidade de vida (NASCIMENTO, et al; 2010).

Ressaltando que o achado no exame clínico (toque retal) pode sugerir a existência 
da doença, mas o diagnóstico de certeza do câncer é feito pelo estudo histopatológico 
do tecido obtido pela biópsia da próstata (INCA, 2002).

O câncer de próstata geralmente não apresenta sintomas em suas primeiras 
fases. Problemas para urinar, sensação de que a bexiga não se esvazia completamente 
e sangue na urina são indícios que indicam um estágio avançado da doença. Dor 
óssea, principalmente nas costas, indica a presença de metástases, um avanço da 
doença para uma fase ainda mais grave.

O modo mais seguro de se obter a cura para o câncer da próstata é descobrindo-o 
precocemente, através dos exames preventivos: o exame de sangue Antígeno 
Prostático Especifico (PSA) e o toque retal. O câncer de próstata pode ser tratado 
com cirurgia, radioterapia, terapia hormonal, quimioterapia, proteinoterapia ou alguma 
combinação destes.

A dosagem do PSA é utilizada como instrumento de rastreamento para o câncer 
de próstata. Por meio deste trabalho demonstraremos que o exame de sangue (PSA) 
utilizado na triagem associado ao toque retal são importantes para o diagnóstico da 
doença, lembrando que o diagnóstico da patologia é realizado através do estudo 
histopatológico da biópsia da próstata.
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Tendo em vista que o SUS nem sempre disponibiliza os dois exames (psa e biópsia 
da próstata) para o paciente no mesmo local, utilizaremos os dados separadamente 
fazendo um levantamento, onde usaremos casos com alterações nos valores de 
PSA para o rastreamento da doença e casos positivos e negativos da biópsia para a 
confirmação da patologia.

Assim, um estudo de revisão e análises de dados torna-se contundente, nas 
pesquisas científicas recentes disponíveis, que tratem do assunto ou que possuam 
embasamento teórico e metodológico para o desenvolvimento do projeto de pesquisa.

Analisar a porcentagem levantada no laboratório Jarbas Doles, de casos com o 
exame de Antígeno Prostático Especifico (PSA) alterado utilizado para o rastreamento 
do câncer de próstata e os casos positivos e negativos da biópsia da próstata para 
confirmação do diagnóstico.

MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório Jarbas Doles onde a partir da 
autorização do proprietário para que a coleta de dados pudesse ser realizada no local, 
posteriormente foi assinada a carta de autorização para a coleta de dados.

Foram utilizados o banco de dados de anatomia patológica de câncer de próstata 
do laboratório e observadas todas as 6 amostras de cada paciente entre os anos de 
2007 a 2010, observando os casos positivos e negativos, juntamente com o banco de 
dados da área de hormônios  onde foram analisadas as alterações dos valores de PSA 
do mesmo período no que tange aos benefícios da pesquisa.

Baseado na prévia autorização do Doutor Luis Antônio Doles para a utilização e 
publicação de dados, realizamos um levantamento de casos positivos da biopsia do 
toque retal e casos de alterações nos valores de Antígeno Prostático Especifico (PSA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A dosagem do Antígeno Prostático Especifico (PSA) é utilizada como instrumento 
de rastreamento do câncer de próstata. O Antígeno Prostático Especifico (PSA) é 
considerado o mais importante marcador para detectar, estagiar e monitorar o câncer 
de próstata. As campanhas informativas sobre a importância do diagnóstico precoce 
do câncer de próstata vêm sendo uma motivação para os homens procurarem cada 
vez mais os serviços de atenção primária a saúde. Com isso vêm diminuindo cada vez 
mais os casos de morbidade e mortalidade nos dias de hoje.
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Figura 1 : Levantamento de dados sobre pacientes que realizaram o PSA  no ano de 2007 a 
2010 de acordo com a idade.

Foram analisados 401 exames de Antígeno Prostático Especifico (PSA), conforme 
demonstrado na figura 1. Dentre estes, 112 pacientes tinham entre 51 e 60 anos, 
totalizando 28% dos pacientes, entre 41 e 50 anos foram analisados 104 exames 
de PSA, num total de 26%, com a faixa etária de 61 e 70 anos totalizaram-se 88 
pacientes, ou seja, 22% do total, enquanto na classe de 71 a 80 foram 46 pacientes, 
ou seja, 11% do total, já entre 81 a 90 anos somam-se 27 pacientes, perfazendo 7% do 
geral e entre 31 e 41 anos foram 24 pacientes submetidos ao PSA, com uma margem 
de 6% dos pacientes totais.

No presente estudo observou-se que 54% dos homens que buscaram o serviço 
de saúde para realizar o exame de dosagem do Antígeno Prostático Específico 
foram os menores 60 anos, isso demonstra um aumento significativo de procura 
dos homens mais jovens aos serviços de atenção primária a saúde, mostrando uma 
procura significativa de homens mais jovens em relação aos mais velhos para fins de 
diagnóstico precoce das doenças relacionadas a próstata (MELO, et al; 2013)
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Figura 2: Casos positivos após realização do PSA no período de 2007 a 2010.

Nota-se conforme demonstrado na figura 2 que na faixa etária entre 61 e 70 anos 
27 pacientes mostraram um resultado positivo totalizando 39% dos pacientes, entre 
71 e 80 anos foram realizados 15 exames de PSA, num total de 22%, com a faixa 
etária de 51 e 60 anos totalizaram-se 14 pacientes, ou seja, 20% do total, enquanto 
na classe de 81 a 90 foram 12 pacientes, ou seja, 17% do total, já entre 31 a 40 anos 
observou-se apenas 1 paciente, perfazendo 2% do geral e entre 41 e 50 anos não 
houveram casos de pacientes submetidos ao PSA, com uma margem de 0% dos 
pacientes totais.

Nos dados analisados apenas 1 paciente abaixo dos 50 anos teve alteração no 
seu exame de PSA,  enquanto acima dos 60 tivemos vários pacientes com o exame 
alterado, principalmente na faixa etária de 60 a 70 anos de idade,  que apresenta mais 
chances de ter resultado positivo para  alterações do PSA em comparação com as 
demais faixas etárias (MELO, et  al; 2013).

Figura 3: Percentual de casos com o PSA normal/alterado no período de 2007 a 2010.
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Foram realizadas 401 análises de exames de Antígeno Prostático Especifico 
(PSA), em 06 grupos de pacientes de diferentes faixas etárias, conforme demonstrado 
na figura 3, como resultado percebe-se que 332 pacientes, obtiveram resultados 
negativo, perfazendo 77% do total, enquanto 69 pacientes mostraram resultados 
de PSA alterado, concretizando 23% da base de dados dos pacientes submetidos à 
realização do exame.

Sob o ponto de vista prático, níveis séricos de PSA inferiores a 2,5ng/ml, em 
pacientes com o toque prostático normal, acompanham-se de riscos desprezíveis 
de presença de câncer na próstata, o que permite que esses casos sejam apenas 
seguidos clinicamente 14. Por outro lado, níveis superiores a 2,5 ng/ml acompanham-
se de riscos substanciais da doença, que são da ordem de 35-40% quando o PSA está 
entre 2,5 e 10. Quando os níveis de PSA situam-se entre 10 e 20ng/ml, a chance de 
existir neoplasia prostática é de cerca de 55%. Por isso, biopsia da próstata deve ser 
sempre indicada quando os níveis de PSA ultrapassam 2,5 ng/ml e não existem outras 
explicações para tal elevação (SROUGI,et al; 2008).

Figura 4 :  Quantidade de exames realizados do período de 2007 a 2010 nos exames de PSA.

Verifica-se na figura 4 que nos anos de 2008 e 2010 foram registrados 202 casos 
de pacientes que foram submetidos ao PSA perfazendo 25%, em cada ano, já no ano 
de 2007 e 2009, obteve-se 198 casos registrados, com um total de 25%, em cada 
ano.Especula-se que o aumento da incidência seja parcialmente devido a uma melhor 
identificação de casos subclínicos, facilitada pela expansão do uso do teste de PSA 
(antígeno prostático específico). Entre 1979 e 2000, a taxa de mortalidade por câncer 
da próstata, no Brasil, aumentou de 3,73/100.000 para 8,98/100.000 (MIRANDA, et al; 
2004).
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Figura 5 : Faixa etária de pacientes que foram submetidos a biópsia por idade.

Foram analisadas 53 biópsias, conforme demonstrado na figura 5. Dentre estes, 
21 pacientes tinham entre 61 e 70 anos, totalizando 40% dos pacientes, entre as 
idades de 71 e 80 anos foram realizadas 12 biópsias, num total de 23%, com a faixa 
etária entre 51 e 60 anos totalizaram-se 10 pacientes, ou seja, 19% do total, enquanto 
na classe de 40 a 50 anos e 81 a 91 anos, somam-se 10 pacientes, sendo 05 em cada 
classe, perfazendo 9% em cada grupo de pacientes submetidos a biópsia.O aumento 
do rastreamento para CaP tem levado a um aparente aumento na sua incidência, 
diminuição da idade por ocasião do diagnóstico e em estágios avançados, aumento do 
diagnóstico de tumor moderadamente diferenciado e redução da mortalidade (TRAPP, 
2010).

Figura 6 : Faixa etária mais acometida pelo câncer de próstata

Nota-se conforme demonstrado na figura 6 que na faixa etária entre 61 a 70 anos 
e 71 a 80 anos, 10 pacientes, sendo 5 em cada grupo, tiveram resultados positivos, 
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totalizando 42% para cada classe etária, entre 51 a 60 anos e 81 a 91 anos, apenas 
2 pacientes, sendo 1 para cada faixa etária, demonstraram positividade em seus 
resultados, perfazendo 8% em cada grupo, logo na classe de 40 e 50 anos não houve 
casos positivos.Quando analisamos a prevalência do câncer de próstata nas diferentes 
faixas etárias observamos também uma tendência do aumento do número de casos 
nos pacientes de idades mais avançadas (TRAPP, 2010).

Figura 7 :  Percentual de casos positivos e negativos de biópsia no laboratório Jarbas Doles no 
período de 2007 a 2010.

Foram realizadas 53 biópsias, em 05 grupos de pacientes de diferentes faixas 
etárias, conforme demonstrado na figura 7, como resultado percebe-se que 41 
pacientes, obtiveram resultados negativo, perfazendo 77% do total, enquanto 12 
pacientes mostraram resultados positivo após a realização da biópsia, concretizando 
23% da base de dados dos pacientes submetidos a coleta.Uma desvantagem do 
rastreamento através do Antígeno Prostático Específico (PSA) é a baixa especificidade, 
que resulta em alto número de biópsias negativas, que foi o caso do nosso gráfico 
acima (RHODEN, et al; 2010)
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Figura 8 :  Quantidade de biópsias realizadas por ano.

Verifica-se na figura 8 que no ano de 2010 foram registrados 24 casos de pacientes 
que foram submetidos à biópsia perfazendo 45%, já no ano de 2009, obteve-se 14 
casos registrados, com um total de 27%, em 2007, encontrou-se 9 pacientes para 
a realização do estudo num geral de 17% e finalizando as comparativas, no ano de 
2008, obteve-se 6 pacientes, resultando em 11% do geral.

Atualmente o câncer de próstata é o 6° tipo de câncer mais comum no mundo 
e o mais prevalente entre os homens . Em 2007, 1 em cada 6 homens nos EUA 
receberam o diagnóstico de câncer de próstata e 1 em cada 34 morreram da doença. 
No Brasil, os números da doença são também bastante expressivo o que tem levado 
as autoridades a criarem políticas de saúde pública específicas para os homens. A 
estimativa do Instituto Nacional do Câncer (INCA) e do Ministério da Saúde do Brasil 
para o surgimento de novos casos de câncer para o biênio 2010-2011 é de 489.270 
(TRAPP, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A detecção precoce do câncer de próstata, por meio do exame de Toque Retal 
e PSA, é um importante meio para se reduzir as taxas de morbidade e mortalidade.

Vários fatores interferem na adesão ao exame preventivo do Câncer de Próstata, 
tais como: constrangimento, desinformação, medo e preconceito em realizar os 
exames do toque retal e dosagem do PSA sanguíneo, porém o diagnóstico precoce é 
bastante importante, pois esse é um câncer curável nos estágios iniciais.

Ao final deste trabalho podemos observar com base nos dados obtidos que com 
o passar dos anos houve um aumento do número de exames de PSA e da quantidade 
de biópsias realizadas. Isso devido à divulgação através de propagandas, e palestras, 
conscientizando sobre os cuidados, prevenção e consequências que poderão advir se 
não diagnosticado precocemente o Câncer de Próstata.
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